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Pagamento adiantado.

Annuncíam-se obras litterariaa em troca. de dois exemplares.

REDACÇÂO E ADMINISTRAÇÃO-LARGO DE S. MIGUEL

 

Ovar, 21 de junho

O Real d'Agua

E o comício d'Avezlro

V

Em França, apezar do

grande augmento da popula-

ção, não augmenta o consu-

mo do vinho, nem o seu pre-

ço medio, o qual nos depar-

mentos de 1.a classe, como

as duas Cliarente, Gironde,
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sinos informa de que o consu-

,mo dos espirituosos «dimi-

l .

f no estrangeiro. »

j «As duas Chal'ente enviam

menos aguas-ardentes aos mer-

cados da Bretanha e da Nor-

]mandia, mas em troca as suas

Íremessas de cognac para a

Inglaterra e os Estados-Uni-

dos, adquirem um enorme des-

erz volvimento » .

O mesmo [se nota a respei-

to dos vinhos de Champa-

Ínue no interior, e augmenta

»um:mim

M'. GOMES DIAS

a índole do Límonada, apanha-

do, em tempos no Largo dos

Campos a roubar umas poucas

de libras a um lavrador.

levantaram asrforcas: que as-

saltaram os quarenta maiores

contribuintes: que arruaçaram

que fizeram de dois

delegados do procurador regio

no tribunal:

uns meros executores de vin-

ganças pessoaes: que deram

municipio: que roubaram a Es-

Elles, que levaram a cacete

as eleições: que espancaram e

feriram nas praças publicas: que

aos correligionarios dinheiro do

trumada: que illudiram as con-
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to praticavam. Tornaram o de- dirigimos. E comtudo hoje ne-

legado em instrumento, promet- nhuma duvida pode restar, ne-

tendo-lhe o patrão Mattoso, co- r nhuma.

'mo recompensa, a transferencia¡ Cau sam tedío, causam nojo

para Coimbra ou para Lisboa. Í os insultos que todos os dias os
W Entraram pelas arruaças fei- vemos jogar uns aos outros: as

tas em plena audiencia crime _as accusaçãos que provam: a des-

'quaes deram logar á sahida do cripção dos planos com que as-

ljuiz, para que fosse a vara en- saltavam os homens sérios e

'tregue a um cabeça capaz de dignos do concelho.

l tudo. Essa comedia é por certo ver-

A administração do concelho gonhosa, mas tambem é a unica

_estava desde o principio entre- reparação possivel

*gue a indivíduos pouco escru- lho pode obter dos cabeças d'es-

'pulosos na escolha dos meios a se bando. São os proprios ins-

'lempregar para conseguir os trumentos de que lançaram mão

[fins a que por ironia chamavam que os castigam, que lhes fa-

  

   

    

  

que o conce-

gne, de' Burgonha, ede Bor~

does. -

E este facto-explica-se pe-

lo mesmo relatorio-«As ex-

  

   

  
  

dicções da praça, para arranjar politicos. zem pagar com usura o que
grossa maquia, na constrUCÇão l Senhores d'estes tres grandes planearam para ferir, para rou-
dos palheiros dos pobres do elementos e julgando que im- bar, para matar os adversa-
Furadouro: que demíttiram sem !punemente podiam commetter rios.

Hérault, e Haute-Garonne,

foi por hectolitro:

   

  
   

 

Em 1 33 dem"“m ,2 fr_ ,7 c_ ~ _ . . razão os empregados, para col- toda a qualidade de crimes, E esses individuos-instrumen-Em 1 :o de.......... 1 (no.4 c. Por”1505" 4:“” ¡wres- dzz .em, locar no logar d'elles outros commetteram-nos e não foram tos teem razão. P015 elles antesEm 1320?... ..... .. 1 c. _de dzreztor e de formalzda- que arruaçaram e espancaram: punidos na maior parte. de os cabeças do bando os im-““ ° 9 ' c' das,» ' elles não podiam-ter, não t1- pellir, os obrigar ao crime, não
E' a isto, que devçmui_ nham em seu favor a opinião eram artistas honrados, homens

Osimpostos sobre as be'- s
A- 9*( ñ---q

bidas, que eram:

Em 1830 de........

Em 1851de........_

Subiam em 1867 a..

98,42' ,468 fr.

103,88 ,199 fr.

::5,523,000 fr.

Mais do dobro. (Inquerito

de 18 56).

O imposto sobre a produ-

cção da vinha excede o ren-

dimentos dos productores.

E talvez, que o mesmo

succeda ,em Portugal.

O relatorio de Bocher, li-

do na assembleia legislativa

de t4 de junho 1851, é a

apologia, do imposto indire-

cto sobre as bebidas, e com-

tudo declara, que /zouoe em

19 deparar/irritar uma dimi-

nuição notam! da cultura da

viu/za desde 1788.

O preço medio -do vinho

diminuiu egualmente nos de-

partamentos das outras tres

classes.

Todos esses factos relacio-

nados mostram, quanto o

real d'agua inHue sobre os

preços, o consumo, e a pro-

ducção do vinho.

O relatorio de Bochcr obe-

deCe ás preoccupações poli-

ticas de 1850;.-pois consi-

dera o .vinho uma bebida pe-

rigosa, revolucionaria, de

que deve antes reàtringir-se

o consumo-neste caso a

a apologia do imposto indire-

cto ,é a sua condemnacção.

Por. isso o decreto de de-

.' zembro de 1851 sujeitavaa

venda a uma auctorisação,

como ás ordens dos perfeitos

- que podiam prohibil-a.

Porém, o mesmo relator

buir-se o augmento da cultu-

ra no Herault depois de 1855

em diante-o que não nos

contradiz, antes nos couñn

ma. '

M. Bine'au, ministro das

ñnanças em 1852, reduzia os.

direitos d'entrada sobre - as

bebidas, «porquevteem o-ina

conveniente de restringir 0

consumo, e de ser estabele-

cidos por uma taxa indepen-

dente do valor, o que os tor-

na mais pelados sobre as be-

bidas mais Communs, e mais

baratas. »

Em quanto ao modo de

substituir o real ,d'agua das

camaras, a uma percentagem

minima sobre o preço de tudo

o que :e vende, ou sobre as

contribuições dos revendedo-

res, não ha que objectar-se,

quando se trata de uma re.-

forma importante, e tão fe-

cunda, do nosso systema tri-

butario.

E' em favor dos proprieta-.a

rios e dos 'interesses agrico-

las, que instamos pela extin-

cção do real d'agua, medida

de grande alcance.

Lourenço d'Almeida e Medeiros

*F

cournonros

XXIII o V

Do jornal do sr.. Fragatei-

ro, Povo'd'Ovar n.° 97:

«Nunca vimos quedamais des-

graçada, mais tristemente cele-

brado que a d'esse' bando que

« se acobertou. com as aspirações,

publica-"r“ "r --

O concelho estava víctimado,

opprimido: em quanto um' bando

de selvagens campeava infrene

com o appoio da auctoridade

administrativa: vivia á sombra

da impunidade garantida: se va-

lía do dinheiro por que com-

prava a consciencia a alguns, e

dos empregados munícipaes com

que n sepagavam es serviços de

quasi todos.

A orgia devia aeabar um dia;

e-quando acabasse esse bando

ficaria reduzido, ouvir-se-iam as

recrimínações dos desgraçados

impellidos para o crime pela

ambição tresloucada, infame dos

cabeças odientos.

Ç

O bando tinha levado d'as-

salto tudo.

Na camara entraram' por meio

dos eacetes, á custa de muitos

espancamentos: ahi emprega-

ram grande parte dos arruacei-

ros-na secretaria-_como guar-

das .daw Estrumada-como empre-

ados nas estradas e caminhos.

rometteram empregos ou di-

nheiro: se não podiam“ dar aquel-'

les, e, estando o dinheiro foi

esgotado, mandavam-os roubar

á matta municipal. Assim_vimos

e vemos ainda o grande des-

barato que alli todos os dias

se fez, sem que para juízo fos-

sem dadas participações. O rou-

bo campeava, mas esse roubo

tinha o caracter d'uma indemni-

sação, era o pagamento que se

não podia haver por outro

modo#

No tribunal entravam pela

imposição feita -a um delegado

,subservientep a um delegado,

que, em vez de ser do procura_

dor regio, era do Mattoso.

Elle serviu para exercer as

mais vergonhosas vinganças, e

para salvar os correligionarios

dos crimes que a cada¡ momen-r

c-“"“'    
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duos respe adores e cordatos,

sem notas no registro do crime?

Eram. Transformaram-se de-

pois em bandidos, em garotos,

deixaram por isso de trabalhar,

adquiriram os vícios da ociosi-

dade 'e os habitos do crime.

Se os cabeças do bando são

os unicos culpados. que lhes sof-

fram as legítimas consequencias,

já que não cumpriram as pro-

messas, já que não querem con-

tinuar a subsidiar como até ha

pouco, a horda.

Em boa verdade, só estes in-

divíduos-instrumentos podem e

devem pedir a reparação com¡

mettidos e instigados*pelosch'e-i

fes do bandortlimonada, porque,

primeiro do que tudo, elles são

os mais lesados, porque as ca-

beças 'lançaram para o chavas-

cal do crime.

Nem queremos fallar dos ín-

sultos baixos, porquissimos que

jogam uns aos outros.

Fizeram para escalar o poder

uma campanha de diifamação

contra os adversarios: inventa~

ram calumnias as mais extravar

gantes: romperam em objurgato-

rias as mais indecentes: atiça-

ram as vaias dos arruaçeiros

que tinham desmoralisado. Pen-

savam que assim deprimiriam,

desacreditariam os seus inimi-

gos. Enganaram-se: os insultos

nem de leve os tocaram, as re-

putações que pretenderam ma-

cular, conservam-se limpídas co-

m0 antes da campanha-Mas

agora essas armas voltam-se

contra os que as mandaram em-

pregar, e os insultos reñnaram,

são mais atrevidos, ferempor-

que teem base, amesquinham

porque vão tocar em caracteres

perfidos, pervertidos pelas vinà

ganças reles, derreados pelo re-

morso.

Moderou-se.a orgia.

Os cabeças cançaram de dar

dinheiro: não tiveram a audacia

de impôr que se escondessem

todos os processos e comtudo

prometteram na epocha das ar»

ruaças, aos seus adeptos, li-

vral-os de quaesquer crimes,

mesmo dos de morte, comtanto

que a victima fosse do partido

adversarío; a furia no roubo

applacou-se um pouco, devido

sem duvida ás imposições d'um

mais escrupulosou Os indivi-

duos que foram arrastados ao

crime pelas promessas de im-

punidade e de recompensa, vi-

ram mais tarde cahir sobre el-v

les o peso da lei, embora mo-

deradamente, porque tinham um

afeiçnado a velar por elles, e

que as recompensas eram dadas

aos que menos sacriñcios tinham

feito.

D'ahi proveio a desordem.

Ouvem-se as recriminações:

conhecem-se os verdadeiros au-

ctores dos crimes.

Não somos nós que lhes cha-

mamos ladrões. São elles mes-

mos que assim appellidam os ca-

beças. Não é um só: é a maior

parte do bandov que vê uma du-

zia colher o resultado dos cri-

mes em que muitos foram in-

cursos e alguns tiveram de pa-

gar.

Ladrões! ladrões, sim! E para

isso os afeiçoados, os correli-

gionaríos citam factos que des-

conheciamos, provam bem que

este título lhes é com rigor ade-

quado. São ladrões que mal pa-

gam a esses que lhes. fornece-

ram os elementos para á vonta~

de poderem roubar.

Mal pensavamos que tão de-

pressa e com testemunhas tao E a prova é que os adversa-
insuspeitas «haviam de ser pro- rios riam-se dos actores que di-
vadas as accusaçõeanue- lhesiziam um papel ensaiado entre

sérios? nãoYerom esses indiana.,

1
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bastidores, e os cabeças fogem nos cahia sobre o lago, quando aos

ouvidos me chegou o l'llldO d'al- mes velhos.corridos de vergonha quando

os do seu bando os apupam,

lhes contam verdades.

Que maior vingança podia o

concelho engendrar para casti-

gar os ínfames cobardes que

por detraz da cortina manda-

vam os desgraçados atacar, es-

pancar os inimigos politicosb

  

SECÇÃO LITTERARIA

Á saudosa memoria

m: numa Inu¡

MARIA JOSÉ D'OLIVEIRA DIAS
I .

Ao ímpeto feroz da crúa. morte

Que de funebres crepes cobre a. vida,

Foi, triste, so cemiterio conduzida.

Uma. crenuça meiga., cuja. sorte,

Durante uma existencia. ntroz e forte,

De msguas e d'espiuhos foi eingids

Até pender a fronte uuren e querida

Ao impulso cruel, sem dó, sem norte!...

A relva sepulcral sobre onde dormes

Orvulhada. é com lagrimas disformes

D'um solitario irmão! Partir tambem!...

Oh! solitario, não! Inda o fulgor

Dos olhos teus me resta... e o amor,

Ohl o amor d'uma casta e santa mãe!

II

Descsnçul 0 teu sorriso juvenil,

Sorriso luminoso, terno e santo,

Evsporou-ss, como á noite o canto,

Pelas aves soltsdo em pleno abril.

Tu soñ'reste oh! virgem casta e gentil,

0h! alma toda luz, sublime encanto,

Do trabalho a udlicçâo, da dôr o pranto,

Na vida descontente, asp'ro alcsutill

.uma, .t ,Á

Na sombria aridez do cemiterio,

N'esse recinto lugubre e funereo,

S'oocultou o prazer dos olhos meusl

Ah¡ ns mansão etherea e infinita.,

Entre os archuujos oh! pomba bemdita.,

E delicias, descençn em pazl Adeuslll...

Ovar, março de 1893.

Manuel Aug-tuto Nunes Branco.

___+__

A A. A. DA COSTA

Caminhava silencioso e triste.

Lã ao fundo do valle, circumdada

de tlorêa relva, entrevia-se o vulto

alvissimo d'uma casinha.

Meu melancholico olhar fixou-se

curioso. e, quasi que machinalmen-

te me senti impellido para essa

graciosa habitação, que mais se as-

semelhava'a uma fugaz e lisongei-

ra visão em meio da suavidade

dium sonho, que a realidade a pa-

tentear-se sob uma forma etherea e

virginal.

Sentei-me no viridante macisso

tapetado de grin'aldas e dóres jun-

to á lympha que deslisava furtiva,

ültrandmse a medo, vagarosa, pelo

musgo solitario da campina.

E a brisa doudejava aqui, alem,

afagando as petalas avelludadas das

rosas, escoando-se sobre o aroma

subtil dos jardins, bafejando os

prados em tlôr, volitando airosa

e leda, por entre as avesinhas da

floresta que a recebiam com festi-

vaes gorgeios; e minh'alma silen-

ciosa e esmorecida pelas algemas

da der, extasiava-se embalada do-

cemente pelas vibrações deleitaveis

d'um sentir suave, como a viração

amena. que corria branda n'este

paraiso ignoto.

Admirava a sublimidade da natu-

reza, gosando as emanações perfu-

madas d'esta soidão acrescente. on-

de se ínflora em delícias a imagem

guem que se approximava. _

Olhei; ao espanto, segura-se a

inteira turbação do meu espirito.

E* que em minha frente erguia-

se o busto diviual d'uma Odalisca

ardente, que, com o seu olhar pres-

crutador procurava ler-me no inti-

mo, e sondar seus arcanos. r

Era meiga, como o 'fallar de

quem padece; sorriu-se: mas esse

sorriso era triste como o chorar de

quem tem dôr. .

Inclinou-se para mim languida e

muda . _

Soil'ria tambem com resrgnaçao

de martyr, alli, onde só reinava

alegria, oiro e cantos.

E quando ao despertar da bella

Tithanêa a aragem buliçosa veio

saudar-me com um prenuncio d'a-

mor, eu dormia reclinado em seus

braços o somno dos vint'annos.

Trocamos um ultimo sorriso co-

mo adeus eterno, e caminhei mais

triste e silencioso ainda.-

E' que en deixava com magna

aquelle Eden formoso, onde tinha

passado verdadeiras horas de cesto

enleio.

Porto, 21-6-93.

M. Cortez.

_...___*-_-_-

LIÇÃO Ao snmvemo...

Mais sympathica foi a heroicida-

de de David, o rei propheta, em

poupar a vida a quem tão injusta-

mente lhe quizera roubar a sua,

que Pedro, o rei cruel, em mandar

assassinar barbaramente os brutos

matadores de sua desventurada

Ignez. '

E quando um homem patenteia

largamente a enormidade :do seu

odio, como o personagem de que

vimos fallando; qnandp não seja re-

pellido da suciedade humana deve,

e francamente, ser desviado da so-

ciedade da egreja catholica; não po-

de ella sem um arrependimento

provado darlhe o nome de filho,

porque o seu procedimento tem s¡-

do contrario às leis que a instituiu.

O catholicismo, religião sacrosanta,

baptizada no sangue do Golgotha,

lendo por emblema a cruz do mar-

tyrio e symbolisada no amor pre-

excelso de Jesus, não pode consen-

tir no gremio da egreja irmãos in¡-

migos declarados, pois egualmeute

o são d'Elle. Em quanto eXIstir o

odio, pertencem ao demonio, o amor

pertence a Deus. O Sacerdote que

ousar ohsolver inimigos irreconci-

liaveis, ou e dotado d'uma ignoran-

cia crassa, porque desconhece que

elle absolve e Deus condemna, ou

e traidor ao seu ministerio.

Expurgos-se primeiro da macula

da culpa; metamorphozeie _os seus

costumes; converta os Vicios em

virtudes, se e possivel, e vá por fim

procurar um padre que lhe escute

as suas fraquezas, visto que a con-

fissão foi instituida por Jesus Chris-

to. para redimir do peccado seus

filhos humildes, convertendo, por

assim dizer-demonios em anjos.

Não se queixo sem proceder como

lhe aconselhamos. -

Montão, de 93.

Azurrague de Ferro.

 

NOTICIÁRIO

Festividades

Celebrou-se domingo, na egreja

matriz da villa, a festividade do

Senhor, com o luzimento dos annos

anteriores.

A concorrencia foi diminuta, mór-

mente de tarde, pelo tempo amea-

çador-trovões, faiscas e pequenas

do amor, ouvindo o tintilar da agua bategas d'agua. A procissão_ teve

crystallina que em mnrmurios ter- bom tempo ainda assim-sabia.

Pequena e sem ordem. Costu- ,

Foi orador de manhã e de tarde

o rev.° Moysés Nóra.

Agradou muito.

Assistiu a toda a festa a musica

Boa-União.

_Domingo, se Deus Nosso Pae

permittir, ha festa de truz em hon-

ra do S. João na sua velha capella,

sita no largo do mesmo nome.

Nada menos de duas musicas-

Boa- Um'áo e do Souto. 0 mestre,

sr. Rossini, vae munido da compe-

tente batuta. Proparomo-uos.

Parece ser pregador o rev.° Ma-

noel Baptista, incontestavelmente

um 'dos Í)

Universo!

Quando está calado a sua elo-

qnencia chega a assombrarl

Domingo festeja-se o S. João; e

quem lá não for arrepende-su.

-Referem-nos ser feitos este

anno com o maior luzímento possi-

vel os festejos em homenagem ao

S. Salvador, em Rezende, de que

é juiz o nosso amigo Manoel Lou-

reiro Pinto.

Ao S. Salvador em Rezende,

portanto. -

_.___.___

Do nosso sincero amigo e distin-

cto collaborador Augusto Maximo,

recebemos a seguinte declaração

que seguidamente publicamos:

DECLARAÇÃO

Declaro, para todos os ell'eitos,

que todos os artigos até hoje publi-

cados na Folha d'Ovar firmados

por M. Legnar são da minha lavra.

D'elles, pois, especialmente o arti-

go-??-de 20 e 27 de outubro de

4892 inserto nos n."' 36 e 37, me

cabe inteira responsabilidade.

Casa da Costinha.

Rezende, 21-6-93.

Augusto Maximo Pinto da Fonseca

Rangel. '

_+-

Arinos

Faz annos' no domingo, o nosso

amigo o sr. dr. Antonio Sobreira.

Os nossos parabens antecipados.

-_+_-_-

Pelos nossos amigos, os srs. Au-

gusto e José dÍOIiveira' Gomes,

foi-nos pedida a publicação da se-

guinte _

DECLARAÇAO

Constando-nos que um mal in-

tencionado, actualmente residente

n'esta villa, declarára em uma vil-

la proxima d'esta, talvez com o

tim de fazer sobresahir a sua vai-

dade balofa de segundo Creso, que

um dos Espaventas lhe devia uma

quantia qualquer, cumpre-nos vir

tornar publico a falsidade de tal

declaração, pois que nem a esse

individuo -nem a outra qualquer

pessoa devemos, felizmente, quan-

tia alguma.

Fazemos esta declaração para os

devidos etfeitos e para partir os

dentes ao intrujão.

Ovar, 20 de junho de 4893.

Augusto d'Olt'oeira Gomes.

Jose_ @Oliveira Gomes.

_+;_ '

Chi-unica do Tribunal

Antonio Rodrigues, de Vallega,

por cortar pinheiros respondeu em

policia e ficou absolvido.

Que sortel Se fossem os nós.. .

-Por causa da lingua, a Maria

Francisca, d'Arada, teve lã dias

remidos por não haver cadeias.

Boa occasião para as sr.“ mu-

lheres jogarem o sapapo.

- E nada mais que nos conste.

rim'eir'os _oradores do '

Agradecimento

Dividas ha n'esta vida de facil e

rapida indemnisação; porém, nem

todas.

Sem o esperar, pertenço ao nu-

mero dos grandes devedores; mas

isso. longe de me afiligir, anima-

me. apraz-me. '

Depois de 16 dias em um car-

cere aonde fui levado por um cri-

me cuja gravidade e sobejamente

conherida e apreciada pelos leito-

res d'este jornal. mas leitores em

que se reconhecam um Solido cri-

terio e uma razão independente;

hoje que me abriram as portas

d'esse ergastulo, que'goso 'a liber-

dade, o meu primeiro passo a' dar

é, indubitavelmente, o de agrade-

cer, mas agradecer immensameute

a todas as pessoas que all¡ me fo-

ram dar um testemunho de inte-

resse e amizade.

As manifestações de sympalhia

que nunca esperei tantas e tão ge-

nerosas, não me envaidecem. cuo-

tundem-me; são mais que bastan-

tes para que o meu espirito fique

placido, Satisfeito, para que d'elle

se evaporem pensamentos desani-

maduras.

Do povo illustrado da minha ter-

ra vejo agora que recebi justiça.

Grande numero de pes.~oas que

me visitaram attestam a nenhuma

quebra da minha dignidade. Estive

preso sim. mas não por deprimir

na imprensa e praças publicas in-

dividualidades salientes na politica

da terra como tantos outros fize-

ram, como fez-e esse mais que

nenhum-um politico-malfadado

political--que talvez se julgue glo-

rioso por me ter chamado aos tri-

bunaes.

A minha coudemnaçãu será apro-

ciada [io a fio, mas não vem para

aqui, hoje, tratar d*ella. Não diva-

guemos, pois.

O meu dever a cumprir e pa-

tentear os meus agradecimentos a

todos quantos me visitaram dn-

raute a minha prisão. Ja o ñz aci-

ma, mas repito-o.

A todos. portanto,-um abraço

sincero, já que, infelizmente, não

posso ir mais longe n'este protes-

to de reconhecimento.

Por isso digo-dividas ha n'esta

vida de facil e rapida indemnisa-

cão; porem. nem todas.

Alem d'um abraço, a minha gra-

tidão eterna.

M. Gomes Dias.

_+-

Hotel do Furadouro

Segundo o annuncio que na com-

petente secção iuserimos, o Cervei-

ra abre novamente este anno aos

banhistas, o seu hotel.

RecommendaI-o aos .frequenta-

dores da nossa praia e escusado,

porque todos conhecem o seu pro-

prietario, e sabem que se o anno

passado o hotel apresentou melho-

ramentos, este anno mais apresen-

tará. porque o Cerveira não se pou-

pa a despezas para o tornará al-

tura dos melhores hoteis de praias

de banhos.

Alem do hotel abre tambem o

liilhar, onde terá bons vinhos, be-

bidas, etc.

Experimentem e verão se é ver-

dade.

_+_

Mais vale tarde. . .

Por lapso não fallamos na desor-

dem de S. Vicente de Pereira.

Hoje pouco podemos adiantar

' ao que todos os jornaes teem dito.

Segundo a opinião publica. foi;seus menos t'r'se'hão 56“”" p
uma rapariga o objecto da balbur-

A dia são o diabo as mulheres.

I D'essa contenda resultou a mor-

i te de dois homens casados e feri-

i'meutos a muitos.

, O digno administrador do conce-

E lho.- sr. dr. Descalço Coentro, logo

que teve conhecimento do facto

marchou para S. Vicente. afim de

capturar os cabeças ou metros apon-

tados como auctores do crime.

l Nas primeiras diligencias pren-

\deu 13 rapazes que mandou met

:ter na chena e que poz a disposi-

'ção do juiz de direito.

Alem d'esses individuos prczos

é provavel que no decorrer do pro-

cesso se apureni mais alguns.

Oxalá as testemunhas lancem

toda a luz sobre esta desordem, e

o poder judicial apura a Verdade

dos factos.

Não podemos deixar passar sem

resposta o orgão do Fragatairo:

Nunca indicamos, nem aponta-

mos ás auctoridades, qdalquer indi-

viduo_ como criminoso. porque se

ha precesso instaurado, pelo decor-

rer se virá a conhecer a criminali-

dade ou a inuocencia do individuo.

Para não irmos mais longe, to-

dos nós nos lembramos do que dis-

se o Povo d'Ova-r a respeito do as-

sassinato de Domingos Larecu?

Pois não berruu? não apontou?

não indicou até o assassino? e se a

imprensa representa a opinião da

localidade, nem sempre é verdadei-

ra essa opinião, porque, no caso

do assassinato de Domingos Larecu

o Povo d'Ovar apontava um sujei~

to como assassino e passado annos

descobriu-sc que o assassino era o

José Gordo, e não quem o Povo

(Wear apontava; e é por isso que

nos não apontamos os criminosos

senão depois que 0 poder judicial

tem apurado a verdade.

O procedimento do administra-

dor do concelho, n'esta questão,

está acima de tudo o elogio.

_u_+_

Notas á pressa

Regressaram da Regua. os nos-

sos assignantes Antonio Rodrigues

Aleixo, José e Manoel Pereira Car-

valho.

-Tem estado bastante mal o

nosso assignante e amigo Jose Ma-

ria Fernandes da Graça.

_Encontra-se ainda incommo-

dado. no Porto, o sr. Luiz Ferrei-

ra Brandão, que tinha sido acom-

meltido d'urna colica.

Desejamos melhoras.

_Chegou na segunda-feira a es-

ta villa, o ein“" sr. Henrique Som-

mer e sua ex.“ esposa.

-Deu à luz com felicidade uma

creança do sexo masculino. a eSpo-

sa do sr. Alfredo Cezar de Brito,

director da estação telegrapho-pos-

tal d'esta villa.

_Esteve entre nós na terça-fei-

ra o nosso amigo Augusto Oliveiza

Gomes.

_+__

Previsão do tempo

Noherlesoom, no seu «Boletim

Meteorologico». diz que na segun-

da quinzena de junho o tempo bom

e quente, proprio da estação. será

interrompido por algumas chuvas

tempestuosas, e tormentas que se

desencadearão desde 19 a 21 e

desde ea a 27, modificando algum

tanto a temperatura d'aquelles dias.

Serão. pois, dous periodos tem-

pestuosos, o primeiro dos quaes

terá como causa uma depressão

procedente do Atlantico, e que

principiara a fazer sentir os seus

elfeitos na península no dia 19,

havendo algumas tormentas nas re-

giões do noroeste de Hespanha e

em Portugal até 0 dia 21.

0 segundo periodo tempestuoso

da quinzena será o mais importan-

te, mas não na península, pois os

I'll]-

cipalmente para alem dos Pyrl-

nous. Comtudo ao noroeste da pe-

ninsula haverá chuvas tempestuo-

sas, predominando us ventos de

entre norte eleste.

l, _+.....
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Nomeações - E sonhei-que sonhei-estar _ Demais o deslumbrante fogo que de, da comarca de Rezende, para'predios,desterrado longe da patria com a um pyrotechnico muito conhecido com os pobres e familia dos po-i' s Foram nomeados, rogedor ellecti- tristissiiiia lemb auça de não vol- aqni, pela sua competencia e saber, 1 bres que morrem na sua freguezia.vo d'esta freguezia, o sr. Antonio tar e de te esquecer-«ó minha apresentará como novidade; o a Que os abbades mais proximosLopes Palavra, negociante, esubsti- feiticeiral- chusma sem fim de balões que o ¡vão pondo de molho as vermelho-tuto o sr. Manoel de Oliveira Ra- › E sonhei mais estar inoribuudo _ Macliininhas tem para arrojar a es- das e anafadas cachaceiras.

   

 

  

        

   

  

  

      

  

  

   

 

  

 

   

 

  

      

   

  

 

  

       

   

   

  

  

   

    

  

    

 

   

  

  

   

fazel-os grangear. e pagar

ao lavrador os impostos. Será o

unico meio do lavrador tirar d'elles

resultado.

Falla-se com insistencia por aqui,    

   

         

  

   
  

 

   

          

    

   

    

     

   

  

    

  

   

  

 

que Suas Magestades tencionam
mos, tambem negociante. e a ouvir o meu confessor, quando ses espaços infinitos, não são para Já sabem?. . . Não sabem, não. brevemente visitar esta região para

Estamos certos que estas no- *eu era creauça, que repetia-cmn- _ perder. ,i Pois eu lhes digo. o Silverio cn- de ot'su conhecerem da situação do
meações serão bem recebidas, por- 'pre a vontade de Deus! No dia 25, haverá a usual festa sandeceul Pobre homem!... Tam- Douro.que, tanto o sr. Palavra, como o i Accordei, aluicto. consulte¡ o re- de igreja e procissão, levadas, este bem, quem Se. aguentaria com os Oxalá que não desistam do seu
sr. Ramos são dois caracteres se- logic. Eram duas horas. auno, ao requinte da pompa e des- apodos que, como a elle, lhe diri- intento, por que só assim avaliarão
rios e estimados por toda a villa. i A festa começou então para mim. i lumbramento. , giram os escrevinhadores de todos dos seus grandes infortuuios.
Aos nomeados os parabens, e ao Despeje¡ dois calix de vinho coisa ri- , Temos pois, e graças ao ex.“ os matizes?! Aos Paços Reaes não costuma

chegar o lamento da desgraça.

Como tudo lã por dentro e jardim

em plena tlorescencia, o perfume

administrador do concelho felici- ca no armazem estomacal, esteudi ' sr. e nosso bom amigo, que comotamol-o, pela escolha que fez d'a- me no leitoimmaculado, arranhei tal o estimamos sempre, Antonio
quelles cavalheiros.

Por mim, peza-me ter~lhe dado,

_ . _ algures que não direi, duas datasduas notas no violão, cantando: de Babo Mendes, dignissimo ju1z de emcellencia.

  

  

  

  

    
  

  

  

  
  

  

   

  

da festa, festas lindas, rijas e a Estou certo que, se agora lhe que exhala, olfusca a noção doQuem me dera poder ver valer. A provadissima boa vontade, fizessem arrtopa'sia (autopsia na que é calainitoso.CHRONICA Junto a mim, prisioneiras, zelo. despezas 'e actividade que o linguagem d'elle) ao cerebro se fi- Venham, pois, e verão, horror¡-As leitoras d'esta Folha, 0X.” sr. Antonio de Babe emprega caria em duvida sobre o seu pas- sados a fome em toda a sua plani-Beatas e feiticeirasl e dispensa a todos os respeitos pa- sado racionalismo. tude.

_Guarda o leito o nosso amigo

o exe.” sr. Antonio José de Car-

valho Borges.

E' grande, bem o sabemos, a

enfermidade que lhe rala a alma.

Não são os estragos d'nma ma

disposição material do corpo, que

o affligem, não. E' um mal moral

determinado por uma causa heroi- i
ca, unica operada ha pouco na sua l
existencia. O seu espirito, grande_

ra completo exito estupendo e ap- Necropsias houve já feitas d'en-Mas Deus não concordou; teve paratoso da festa é de todo o pou- tuviada e á tôa que...
medo que eu fosse alem das or- to digno de louvor e de agraileci- Raio de diabos... Eu pendodeus; deixou-me por isso só com mento. para o Darwinismo, por mais queas moscas. e entregue ao anjo mau Não farei o elogio de sua ex.“ o negnem.
da minha guarda, ao carcereiro, e para não ferir-lhe a modestia que Estamos em pleno verão, nãoao confessar dos meus tempos pas~ o caracterisa, mas. para prova cabal lhes parece? Ora, ainda bem, quesados, Frei das Dores Baptista. de quanto os festejos, que relato, pensam a este respeito como eu.

(Liberdade, liberdadel vem a preparados a seu gôsto e despezas O sol, n'esta nobre cidade, torra,mim, vem enchngar as minhas la- e dos outros ciel"”s mordomos calciiia, inata. A aldeia é ao pre-grimas. vem abraçar o mais fiel promptos a coadjuval-o, são inere- sente tudo o que ha de mais apra-dos teus filhos e neto do capti- cedores de vêr-se, direi tão so que zivel.

impressões ele concorre

._.

Nos felizes tempos de creauça,

confessei-me a Frei das Dôres Ba-

ptista, e ouvi-lhe sompre-cum-

pre a vontade de Deus. E segui

aquella maxima.

E' vontade do mesmo Deus que

eu cumpra a minha e a vonta-

de do leitor, por isso, com a de-

 

. . .
_

mente depauperado, só o tempo e

3:1: 6329393:“ daagânguâo E:: veimi)
eii, até, deixei os festejos do Porto, Por lá, que de coisas lindas!... que podera fortilicalvo. Í

aqu¡ as Jámessões dopcarmãmpdu_ Jesus, captiveirol a segunda capital do reino, para Augusto Maximo e familia se- Deus, que tudo pode sobre arante dezoseis dias.

Sabido é que respiro desde do-

mingo o ar da liberdade.

Captivo tenho eu o pensamento vir admirar e gosar da belleza que guein amanhã para Rezende.
em vós, minhas leitoras.. . gentis; estes oderecem. Creio que Augusto Maximo vae'captivo tenho o pensamento em ti, E Meiomães, graças á sua audaz ,deveras doente. Elle sabe quanto o

nossa existencia, lhe de forças para

arcar com e fardo pesado da vida.

 

A
já que lhe roubou tão inexoravel-

A¡ SÓ em.“ que t8 V365, que me dei- ¡Qicialivm vae inarchando a par das prezo e, por isso, quanto estimo mente a companheira querida, seis
' ' ' . xas-ai-sein um gesto de despe- Villas que se gloriam de terem re- as suas melhoras. enlevos unicos n'este mundo.

Liberdade "herdade dida...
lações com as suas irmãs mais uo- A 23 do corrente safar-me-hei Assim do colação o deseja o

Quem a têm chama_íhe sua
a bres e esplendorosas. - en para o_meu reinado. Espero ser vosso particular amigo. _

r . ,1, Hurralil pelas festas ao S. JOão moito visuado n s meus estados _Encontra-se, actualmente, nas

E só eu só eu
Hurrahl por Meiomães. onde, _no S. João, proporcionam¡ Caldas do Moledo o nosso intimo

' ' 'A " ' S. João adoriàieceu E disse. fesltê rija aols meuÃ. subditos. amigo .lose João Gomes, acompa-

› . _ v Nas escadas a Egreja
A_ M na" el_ as o ca ix ain a não está esgo. nhado de sua em'na esposa.ggliinâl'dàas :rafagg/::al Accord“ 9539 velho“ g tado. Vamos a escorrepiclial-o. Oxalá que _encontrem lenitivo

P
Senão quebrath'a ãaréca _+_ Quelm suou Cno horto, exclamz; parala enfermidade que procuram

- . ~ Accorda, povo_ amor a,
_ ' no ra varioz- oneummatum est debe lar.deâeãlããhtãgmàgnSãesmããgaaãegg O domingo vem ahi. ' Porto, 21 de junho Meus senhores! Minhas adora- Assim o desejamos.

tambem amam, pois ouvi ao
_ veis leitoras! Desde que o mundo .-I'artiu para o Porto o nosso

bondoso amigo Jorge de Figuei-

redo.

_ Que gose, e que seja muito fe-

liz e o que lhe aoguramos.

Ate á semana.

Grande pagode no largo do velho

S. João.

Viva a rasga!

entrar na prisão, no «segredo» -

cumpra-se a vontade doar. Juiz.

' E cumpri sem expellir um -ai -

de magna. de desespero.

A minha humildade chegou a

Coisas lindas, Obr¡gado a é mundo e o homem entra n'elle
deixar Rezende e v“, ao Porto' ou_ sorrindo para descer ao_ tumqu
de a mmm pregam” em reclama_ chorando, ha occaswesmil de se
da em negocios urgentes, comer_ gosarem magnificas coisas lindas.' '

. . . . ' 9 ' ' l

Qumze dias a... chorar tel, de cammho' no meu espmto léni saude. Vao, pets, ,ao S.
Nas grades d'uma prisão;

  

_

- , João a Meiomães e eu ficarei assim s_ ' ,;à ::IngáñaRÉrgeâêoãuâàf Mas agora-viva a rusga- :orguãgrímggesmâ: Êgggrgiggãg ::line da massada de vir contar- Garrido. .

, . .
M

atrasar 'a d° me “mf” 'l a° S' as:: as w ~ Mam, .
Má~linguas, invejosos, os que A? 'umSSões do “me” São na passada, coisas lindas, em se- _+____assim pensam. “ni”: a . - guimento aquella tonrada do Sil-. lrelizes impressoes. vem_

Regua, |8 de junho
' ., .. Jayme' E mais razão achava para seme- _ PRAIA

  

__ ñ_,__ _AM_ lhante falta desde que, consultado Esta villa poucas noticias pôde
. o Digesto no titulo finíum regun- fornecer para os carissimos leitores

CORRESPONDENCMS domm e a legislação moderna a d'este semauario, pois que todas
este respeito a vêr se poderiam ellas são desoladoras se se derem
intentar-me acção, não vi que as apenas as que se oderecem.

. . leis houvessem prevenido este caso. Aqui só se falla na maneira
"emma“, 2' de Junho Na duvida, pois, e por insufli- como o lavrador esta sendo iortu-

- ciencia do Digesto, resolvi manter, rado com a molestia das vinhas e
Ora ahi está a bater-nos á porta ultimamente. a palavra d'articulis- a penca atteução do nosso governo

com o seu deslumbrante, engalana- ta, que e coisa que (louvado Deus!) para este _ _
do, e buliçoso traje o rico dia do não anda por ahi muito ao desba- _Calculem os nossos cariss1mos
S. João. Festas 'ao Santo Precur- rato. - , leitores que estando o Douro n'nm
sor ha-as por todo esse Portugal Coisas lindas, pois. . periodo de decadencia como o que
fora desde o Cabo da Roca até Eu poderia começar por um 'realmente está sentindo, venha
Campo Maior, desde Melgaço até rataplrm, ratoplan, rataplan, fu- ainda por cima o_ governo sobre-
ao Cabo de Santa Maria. Mas na riosamente tocado; mas não. As carregal-o com maisimpostos, ape-
Beira Alta, esta província que é o caixas de rnfo e o fogo de _vistas sar de todos os dias_os jornaes fa-
coração do reino, e especialmente e para o terminar do arraial. O zerem saber a sua Situação.
n'esta freguezia de Meiomães, e costume faz _lei; não queira eu E' enstoso de acreditar, mas e
que os festejos cominemOrando. o agora constitmr-me o supremo ar- ,uma pura verdade. Imaginem que
Nascimento do Santo excedam em bitrador dos mar/ins correntes. antigamente haviam casas no Dou-
lnzimento quantos arraiaes, por Permittam_-me que eu dirija os ro enja producção era de seSsenta,
magníficos, que os devotos por toda meus cumprimentos a_ManeelGo- setenta _e mais pipas de vinho, e,
a parte fazem. mes Dias, proprietario da Fome que os impostos eram muito infe
No sabbado, pois, all¡ terão os d'Ooar, pela sua promoção á li- riores aos actuaes, e vejam agora

povos d'estas cercanias. os rapazes herdade que lhe fora coarctada por que os mesmos lavradores estando
galantes, as damas ,formosas, os sentença do exc “1° juiz no_proces- redumdos á_ terça parte d'esses ren'
manets folgazões, as aldeãs csqui- so que contra elle foi mondo, por dimentos ainda estão sendo mais
vas, os pacatos burguezes, todos ter _apreciado no seu jornal actos augmentados pelas_ propostas apre-
muito em que entreterem os olhos. (creio eu) d'um politico sem_ nome. sentadas pelo ministro da fazenda.
A noutada do sabbado deve, pois, Quanto a mim, progreSSista en- Cem toda a certeza, aquelle ca-
attrahir, com as suas duas magni- rage, soldado d'esse exercito desde vallieiro não paga tributos e não
ficas bandas demusica, com os res- o berço, aquelles lã dias que Ma- tem parentes lavradores,

plandecentes lnmes da sua'illumi- ' noel Gomes Dias passon'de cactfre, Este aggravamento de impostos
nação á venezi'cma e a gia'rno. com l tornaram-o mais digno da amizade não pode continuar, porque o do-

'aomo ver. . . as lnzes da adornação exterior do i que, tante eu como vós. veuera- sespero por esta desgra :ida região
I Só então, encostado ãs grades templo em copinhos de côres áiveis leitores, llie tributamos. é desmedida e pode _dar logar a

earcere, preguejei contra o meu 'moda do Minho, juntas às do ar- Mas co'tsas tmdas .. _. ' eXce-ssus extraordinarios determi-
tanto a pouto de adormecer raial e simultaneamente a do ce: Para a semana fallarri, de mol- nantes da fome. _ '

'do por mil pensamentos con- “DRENO, feita em novo gosto e aqui tde a ser cornprehendido, da eari- Neste crescendo de impostos é.; , l .nunca visto, innumeros forasteiros. dade evangelica d'um Dom Abba- melhor o governo tomar conta dos

Dezeseis dias meditando e go-

aando prazeres novos, prazeres que

se busam só em carceres, praze-

res que não compensam as lagri-

mas e dóres quando sentidas na

.liberdade.

Em geral, o estar preso é» repu-

gnante, bem triste, e deshouroso;

porém, eu encare¡ o crime pelo

qual solfri; voltei costas á repu-

ancia e tristeza, e blaspheme¡

essa deshonra porque me não

cabia, porque a especie do meu

crime era vulgar, mas insignifi-

cante. ~

l Não tenho duvida, porém, em

,confessar '0 meu desgosto passa-

;jgeiro sómente pela privação dos

Ii sseíos u'essas tardes de calor,

' das, que a mocidade gozava e

eu via gozarl

Afora isso, não devo classificar

v más-as impressões do,carce-

re. Fui 'durante dezeseis dias um

ipraso-livre e tanto basta., ,

A benevolencia, justa sem duvi-

da, favoreceu-me. «

Fui um preso feliz. .

Mas antes as tristezas na liber-

do que alegrias em prisões.

'_ ouvi os estalos dos foguetes,

_ bnrburiuho do povo, a musica,

ii- passada festa ao.Santo Antonio;

u tudo sim mas não vi, e nada

FURADOURO

O antigo e acreditado Ho-

tel do Fumdouro, abre no dia

8 d'agosto e fecha a 15 de

novembro.
D

O serviço é melhorado to-

dos os annos, pois que o pro-

prietario não se poupa a des-

pezas para conseguir a com-

modidade dos seus hospedes.

Preços muito rasoaveis.

Banhos quentes, d'agua

salgada e doce.

Café e bilhar.

Completo sortido de bebi-

das nacionaes e estrangeiras.

Vinhos da Vinícola e d'ou-

tros armazeiis.

Ha carros na estação a to'

dos os comboios.

Pedidos ao proprietario

Silva Cervez'ra, .

Ovar.
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l continha

Companhia de segiiros contra fogo

EDITORES--BELEM dr Cat-LISBOA

AntoniodeSouza Campos, ih

com loja de fazendas nas

Pontes, d'esta villa, toma se-

guros contra fogos aqui e no

Furadouro.

Preços rasoaveis.

Recebeu grande sortimen-

to de fazendas proprias da

estação.

Os preços são baratissi-

mos.

~Vejam e verão.

Companhia de Seguros

lNDEMNISADORA

AGENTE EM OVAR

Ernesto Augusto Zagallo de Lima

PRAÇA, 63

hs pessoas quebradas

Corn o uso por algum tem-

po do milagroso emplastro

ANTEUPHELICO, se cu-

ram todas as roturas (quebra-

duras) ainda que sejam mui-

to antigas.

Preço da caixa i$800 réis.

Remette-se pelo correio a

quem enviar a sua importan-

cia em vale do correio.

Molestias de pelle

POMADA STYRAOINA.

Cura prompta e radical de

todas as molestips de pelle:

as impigens, nodoas, borbu-

lhas, comichão, dartros, her-

pes, lepra, panno, sardas e

as feridas antigas.

Preco, 600 réis cada caixa.

Remette-se pelo correio a

quem enviar a sua importan-

cia em vale do correio a Ma-

noel Pinto Monteiro, rua da

Rosa, n.° zoo-Lisboa.

 

'
s
n
e
i
i
e
a
e
i

e

9
.
1
'
S
B
I
U
'
B
U
I
9
p

O
p
l
'
i
J
O
S

B
P
U
B
J
-
E
)

?
J
o
o
a
d
i

.
e
o
o
r
e
p
s
a
p

'
s
u
a
z

'
n
a
t
a
-
3
1
9
0
8

e
V
I
E
I
D
N
V
G

'
a
l
e
m
a
o

-
e
u
u
e
s
o
o
i
n
o
e
p

e
e
t
q
u
e
d
m
o
g
e
p
s
o
n
g
s
o
q
u
t
A

'
S
l

E
G
V
G
I
A
O
N

x

V
H
I
3
^
8
3
0

V
A
'
I
I
S

&
v
a
o
-
9
9
'
v
ó
v
u
a

O
A
O
c
-
I

O
C
E
V
S
O
'
I

s
u
o
a
i
s
e
l
d
*
s
e
i
e
â

 

Maria do Carmo Josefa Isi-

dora, professora em Ovar,

recebe alumnas internas até¡

á idade de dez annos, ensi-

nando-lhes as prendas pro-

prias do seu sexo e habili-

tando-as para exame d'ins-

trucção primaria elementar e

de admissão aos lyceus.

ULTIMA PBODUCÇÃO DE

EMILE .RICHEBOURG

Auctor dos romances: A Mid/:er Fa-

tal, A Martyr, 0 Marido, a Aoó,

A Filha Maldita e a Esposa, que

teem sido lidos com geral agrado

dos nossos assignantes

Edição illustrada com bellos chro-

mos e gravuras

A fama do admiravel trabalho,

ue vamos ter a honra de apresentar

a elevada apreciação dos nossos assi-

gnantes, e cuja publicação está ter-

minando em Pariz, centro principal

de todo o movimento literario contem-

poraneo, tem sido all¡ consagrada por

um exito verdadeiramente cxtraordi

nario, que mais e mais tem engrande-

cido e exaltado a reputação do seu

auctor, já tantas vezes laureadn. E

com ei'feito nunca EMILE RICHE-

HOUBG provou tão manifesta e exu-

berantemente os grandissimos recur-

sos da sua fecunda imaginação.

Este romance, cuja acção se

desenvolve no meio de scenes absolu-

tamente verosimeis, mas ao mesmo

tempo profundamente oommoventes

e impressionantes, excede, debaixo

de todos os pontos de vista, tudo o

que o festejado romancista tem escri-

pto até hoje, e está evidentemente

destinado a tomar logar proeminente

entre os trabalhos litterarios. mais

justamente apreciados da actualidade.

A empreza, que procura sempre

com o maior escrupulo corresponder

dignamente ao favor dos seus assi-

gnantes. espera continuar a merecer

o seu valioso auxilio. que mais uma

vez se atreve a solicitar.

Brinde o todos os osstgnontos

Uma, estampa em chrome de

grande formato, representando a

Vista da Praça de li. l'edro

EM LXSBOA

Tirada expressamente em pho

tograJihia para este fim, e reprodu-

zida_ epois em chromo a 11 côree. co-

pia fiel da magestosa praça em todo

o seu conjuncto. Tem as dimensões

 

   

    

CATALOGO' DAS OBRAS

;A' VENDA NA

imprensa Oivilisaçao

Largo da Pocinha, 73 a 7_7-PORTO

Dramas, comodias e sce-

nas-clinicas

Cynismo, soe ticísmo e crença,

Cesar de facerda. comedia-

drama original em dois actos

(2.“ ediçao) . . . . .

0 captívo, (do mesmo auctor),

canção original . . . .

Henriqueta, a aventureiro, (do

mesmo auctor), drama em õ

actas. como retrato da heroi-

na e 5. gravuras representan-

do as priucipaesscenas do

drama.......

Os homens que riem, (do mes-

mo auctor), comedia em 3

actos.......

Homens e [cms, (do mesmo

aortor). drama em 1 prologo

e3actos . . . . . .

Os ot'scondes d'Algirão, (do

mesmo auctor). comedia ori-

ginal em 3 actos e 1 prologo

dividido em 2 quadros . .

O poder do ouro, por Dias Gui-

marães. drama em 4 actos .

O Condemnodo, (do mesmo)

drama em 3 actos e t. qua-

dros........

Theatro comíco- Entre a flau-

tae a viola-A .norgadinha

de Val d'Amores, (do mesmo

auctor). . . . . . .

Aladin, por Pinheiro Chagas,

drama em !tectos . . . .

Magdalena, (do mesmo auctor i,

drama em h actos. . . .

Helena, (do mesmo auctor), co-

media em fi actos. . . .

No palco (monolosos e dialogos

em verso) por Raul Didier. 1

volume.......

Da' cd os suspensorios, (do

mesmo auctor), comedia em

nmscto......

Viltdo. o fu itioo. da cadeia do

Porto, ( o mesmo anctor),

comedia-drama em 3actos .

Ambos lions. por Antonio de

Sousa Machado, comedia em

1acto.......

Os homens debem, por Antonio

Correia, drama original em ti

actos.......

Tribulapões d'um marido, por

João Coutinho Junior, scena

comics original . . . .

0 homem põe. . . (do mesmo au-

ctor,) quipróouo em 2actos

de 72 por 60 centimetros. e é incnn- 0 processo do Rasga, parodia

testavelmente a mais perfeita que

até hoje tem apparecido.

ao Processo do Cancun, ido

mesmo sector.) Opereta co-

mica e burlesca em 2 actos e

3 quadros

Brinde aos angariadores em 2, 0 casamento do Itasoo. con;

4, 10, 15 e 30 assignamras.

Condições- d'un-¡guetur-r

-Chromo, 10 réis', gravura. 10 réis;

folha de 8 paginaas 10 réis. Sahirá

em cadernetas semanees de h folhas

e uma estampa, ao preço de 50 réis

pagos no acto da entrega. 0 porte

para as províncias é a custa da

Empresa. a qual não fará segunda

expedição sem ter recebido o importe

da antecedente.

A empreza considera correspon-

dentes as pessoas das províncias e

ilhas que se responsabilísarem por

mais do tres assignaturas.

A commissão éde 20 p. c., e

sendo 10 assignaturas on mais terão

direito a um exemplar da obra e ao

brinde geral. '

Em Lisboa recebem-se assigne-

tnras no escriptorio dos editores-

rua do Marechal Saldanha, !ti-LIS-

BOA, onde se requisitam proapectos.

Annette-.se corresponden-

te n'esta localidade.

tinuação ao Processo do Ros_-

ga. (do mesmo anctor) . .

Quatro devotos de Baccho. (do

mesmo anctor), parodia á ope-

ra burlesca de Offenbak Grã-

Du esa de Gerolstein .

0 IO , (do mesmo anctor), sce-

na comics original, ornada de

musica . . . . . .

Lamentações d'um andador, (do

mesmo anctor), acena comics

original . . . . .

O casamento da confeiteiro, (do

mesmo auctor), comedia em

1 acto, ornada de musica

Os apostolos do mal. por Agos-

tinho Albano, drama em 5

actos, 8 quadros e 1 prologo

(traducção) . . . . .

0 testamento azul, or Jayme

Venancio, zarzue la em 3

actos, traducção livre

0 Porto escorrega tanlol. . . ,

(do mesmo auctor), acena co-

mica original.

0 sargento-mor de' Villar; por.

Augusto Garraio. drama em

6 actos e 6quadros, extrahido

do romance de egnal titulo,

de Arnaldo Gama.

300

50

&00

400

400

400

500

400

&00

&00

i00

(00

100

0: tripeiros, (do mesmo au-

ctor),chronica do seculo XIV.

drama historico de gratide

espectaculo em E¡ actos. ba-

ses-io no romance do mesmo

titulo do fallecido esoriptor

C. Louzada. . . . . . 300

A falsa adultera, por Julio Ga-

ma. drama em 5 actos e 6

quadros. traducção. . . .

Os espelhos de D. Marta Avó,

por F. Assis Pinheiro, come-

media em 1 arto . , . . 100

Morgadinha de Vol d'Amorcs,

por Camillo Castello Branco,

comedia em 3actos . . . 400

0 prompto allivio, por M. Fer-

nandes Reis, comedia em 1

acto........100

300

Contos

o historias diversas

0 verdadeiro livro de S. Cyprs'o-

no, traduzido do original por

N. C. D.-Primeiro e segun-

do livro com estampas colo-

ridas. .. . . ..500

Arte para curar bois, vaccas,

borregos, porcos, cabras e

outros animaes . . . . 60

Malícia e maldade dos mulhe-

res e a malícia dos homens ao

Historia dos tres filhos. ou o

gato das botas. . . . . 20

O noivado do sepulchro (baila-

da). . 20

Auto da Muito Dolorosa Pos'-

:rdo de Nosso Senhor Jesus

Chi-isto, conforme a escreve-

ram os quatro Evangelis-

tas . 60

100 Auto de Santa Barbera: virgem

200

100

300 ,

100

160

300!

200

60

60

60

200

400

300

100

300

e martyr, [ilha de Dioscoro.

gentio, em que faltam Santa

Barbara, tres pedreiros, Dios-

coro, paiyde Santa Barbara,

um anjo. dous doutores, Mar-

ciano, um alcaide, e um an-

cião . 10

Acto intitulado Apartamento da

Alma, em que se contem duas

obras adnuraveis novamente

dadas á luzz-A primeira

contém uma pratica sentida

entre o corpo e a alma. e a

segunda o Rosario da Virgem

Santíssima . . . . . 10

Auto de Santo Catherine. vir-

gem e mertyr, filha do rei go-

do de Alexandria. em o qual

se conta seu martyrio e glo-

riosolim. . . . . . 40

Auto do Dia de Juizo, no qual

fallam S. João. Nossa Senho›

ra S. Pedro, S. Miguel, um

Seraphim. Lucifer. Satanaz,

David, Absalão, Urias, Caim,

Abel, Dálilo, um vilao, um

tabelliao. um carniceiro, uma

regateira e um moleiro . . t0

Auto de Santo Aleixo. filho do

Eufemiano senador de [toma ht)

Auto de Santo Antonio, Iivran-

do seu pai do patiublo . . to

0 Judeu errante (historia bibli-

ca). . . . . . .'.'20

Atczto de dois contadores-A

contissao do marujo--A des-

pedida da mãe com ufilho . 20

Tragcdia do Marquez de Man-

tuo e do Imperador Carlos

Magno.......

Auto do Santa Genoveva, prin-

ceza de Barbante, em que

faltam tanta Genoveva, sua

mãe: Sigcsfredo, seu esposo;

Tristão, seu filho; Golo, mor-

domo; uma criada,e dous

criados. . . . . . .

Atento de dois cantadores-A

menina padeiro-Um nego-

ciante de melancias . . . 20

40

10

w .Largo da Pocinha, 73-77 - Porto

NOVIDADE

Chegou a cerveja BO-

HEMIA ePBlMAVERA.

Quem tem calor vá ao

Cerveira, na

PRAÇA.

casa EDITORA '-

GUILLAIID. AILLAUIH G.“

Rua Aurea, 24:2-1.°

 

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com 211 es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo confor-

me os ultimos aperfeiçoamen-

tos que tem feito estas artes.

Esta casa editora animada

com o grande eXltO obtido

com a primeira edição que

está. esgotada, resolveu fazer

2.“ edição ao alcance de to-

das as bolsas com especiali-

dade das classes operarias e

n'esse intuito sahirá a fas-

ciculos.

Este Manual de Carpinte-

ria e _Marceneria contem ap-

proximadamente 58o paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira.

PREVENÇÃO

 

Joaquim Merceneiro, com

officina na rua da Praça, pre-

vine os seus freguezes que

desPediu de sua casa ooftie

_cial José Coelho dos Santos.

Ovar, 12 d'abril de ¡893.

 

Pós de carvão, quina, es-

sencra de hortelã pimenta,

etc., para limpeza dos, den-

tes.

E. Zagallo da Lima-Juca, 63

NUTRS DE EXPEDIÇÃO,

PARA ENCOMMENDAS

FEITAS ,PELA

CMIPANHM 'lillth

DO!

Caminhos de Ferro l'ortngnezes..

 

Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

milheiro, muito rasoaveis.

Ha sempre grande deposito -

na

Imprensa Civilisaçao o,

Largo da Poeinha, 73 a 77

PORTO

IMPRENSA-CIVILISAÇAO

  


